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ESTUDO ECOLÓGICO DA RELAÇÃO ENTRE USO DE ANTIMICROBIANOS E INCIDÊNCIA DE ISOLADOS RESISTENTES DE PSEUDOMONAS AERUGINOSA.

INTRODUÇÃO: Pseudomonas aeruginosa é um importante agente de infecção hospitalar ou relacionada a serviços de saúde. A resistência de isolados dessa espécie a múltiplos agentes antimicrobianos é crescente em todo o mundo. O uso de antimicrobianos tem sido responsabilizado, em parte, por esse fenômeno. O impacto da antibioticoterapia sobre a origem e disseminação da resistência é complexo. Ele envolve mecanismos diretos (seleção ou emergência da resistência no indivíduo tratado) ou indiretos (aumento da circulação de isolados resistentes na população). A abordagem desses fenômenos exige uma combinação de estudos de base individual e coletiva.

OBJETIVOS: Avaliar a relação entre o consumo de antimicrobianos de administração parenteral e a incidência de P. aeruginosa resistente em diversas enfermarias de um hospital universitário.
MATERIAL E MÉTODOS: O Estudo foi realizado no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu da Universidade Estadual Paulista (UNESP), que possui 400 leitos. O período estudado correspondeu aos anos de 2004 e 2005. Dados de consumo de antimicrobianos e resultados de culturas clínicas foram obtidos para pacientes internados em 18 diferentes enfermarias para adultos. Quatro antimicrobianos foram objeto do estudo: Imipenem, Ceftazidima, Amicacina e Ciprofloxacina. O consumo foi expresso em Doses Diárias Definidas (DDD) por 1000 pacientes-dia. As culturas clínicas foram estudadas por duas abordagens: (a) abrangendo todas as culturas clínicas; (b) abrangendo apenas culturas de sangue e urina. Em ambos os casos, somente a primeira cultura positiva para P. aeruginosa para cada paciente foi incluída no estudo. A incidência da resistência foi expressa em número de isolados por 1000 pacientes-dia. Análises estatísticas foram feitas em SPSS versão 14.0 ((c) SPSS inc.). As relações entre consumo e incidência de isolados resistentes foram estudadas utilizando-se o Coeficiente de Correlação R de Pearson. Os testes foram bi-caudais. Utilizou-se limite de significância (p-valor) de 0,05. 
RESULTADOS:  Nas enfermarias estudadas, o consumo total de Imipenem, Ceftazidima, Amicacina e Ciprofloxacina foi – respectivamente –  de 15,80, 7,30, 24,12 e 27,08 DDD/1000 pacientes-dia. A incidência  global de cepas resistentes a essa drogas foi de 0,52, 1,08, 0,93 e 1,26 isolados/1000 pacientes-dia. Quando analisadas todas as culturas clínicas, observou-se relação entre consumo e resistência para os antimicrobianos estudados: Imipenem (R=0,85, p<0,001); Ceftazidima (R=0,58, p=0,01); Amicacina (R=0,71, p<0,001); Ciprofloxacina (R=0,80, p<0,001). Quando a análise incluiu apenas os isolados de culturas de sangue e urina, a relação permaneceu significativa para Imipenem (R=0,88, p<0,001), Amicacina (R=0,52, p=0,03) e Ciprofloxacina (R=0,58, p=0,01). Nesse caso, não foi detectada relação entre o consumo e a resistência à Ceftazidima (R=0,31, p=0,2).
CONCLUSÕES: O estudo detectou maior circulação de isolados resistentes nas enfermarias com maior consumo de antimicrobianos. Essa relação parece ser mais consistente para o Imipenem. Para essa droga, ao contrário das demais, a inclusão apenas de culturas de materiais “nobres” aumentou o coeficiente de correlação. Os achados apontam direções para intervenção, mas estudos com base em dados individuais serão úteis para melhor avaliação do impacto do uso de antimicrobianos sobre a resistência em P. aeruginosa.
